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Introdução

O feijão-comum é um dos alimentos de vários povos e, um dos componentes básicos da dieta dos brasileiros, 
constituindo a sua principal fonte de proteína vegetal. No Brasil, uma das razões para a baixa produtividade do feijoeiro 
(Phaseolus vulgaris L.) é a carência generalizada de fósforo (P) disponível no solo, devido à elevada adsorção 
específica na fração argila dos solos de carga variável (Valladares et al., 2003). Com isso, a produção do feijoeiro 
apresenta resposta à aplicação do nutriente no solo (Cunha et al., 2014). O P desempenha importante papel nas plantas, 
pois participa da constituição do ATP e de enzimas; quando em baixos teores no solo, a planta tem seu crescimento 
prejudicado. Em relação ao feijoeiro comum, esse nutriente tem proporcionado as maiores e mais frequentes respostas 
significativas no desenvolvimento dessa espécie, de modo que sua baixa disponibilidade no solo promove menor 
rendimento da cultura (Pastorini et al., 2000). O P aumenta a produção de matéria seca da parte aérea, o número de 
vagens e a massa de grãos do feijoeiro, sendo que o número de vagens por unidade de área é o componente que mais 
contribui para o aumento da produtividade (Zucareli et al., 2006). O alto custo no processo de fabricação de 
fertilizantes fosfatados solúveis em água tem despertado o interesse no uso de fosfatos naturais como fertilizantes (Raij, 
2011). Contudo, apesar do menor custo, os fosfatos naturais não apresentam disponibilidade imediata do nutriente, com 
efeito residual maior no solo, sendo absorvido gradativamente pelas plantas (Horowitz & Meurer, 2004). O objetivo 
deste trabalho foi avaliar o desenvolvimento de feijoeiro através de caracteres quantitativos (diâmetro e altura) 
submetido a doses crescentes de fosfato natural em comparação a testemunha (superfosfato simples).

Material e métodos

O presente trabalho foi conduzido em casa de vegetação localizado na Universidade Estadual de Montes Claros 
(UNIMONTES) - campus Janaúba - MG. O experimento baseou-se na técnica adaptação da técnica de Neubauer, que 
consiste no princípio da absorção de nutrientes por varias plantas em um determinado recipiente, de forma que os 
elementos são exauridos em sua totalidade (MELLO, 1987). Utilizou-se recipientes de dimensão 7x11 cm, onde em 
cada unidade experimental foram adicionados 200 cm  de areia, previamente lavada e, sobre esta, adicionaram-se 200 3
cm  de solo, seguida da adição de mais 100 cm  de areia. Todos os solos foram adubados com quantidade de nutrientes 3 3
necessária para cultivo de feijão em vaso em casa de vegetação (NOVAIS et al., 1991), exceto para o P. Em cada vaso 
colocou-se dez sementes de feijão, as quais foram desbastadas 9 dias após a germinação, deixando-se quatro plantas 
por vaso. O solo utilizado foi coletado na Fazenda Experimental da Unimontes, região Norte de Janaúba - MG. Foi 
realizada uma análise de solo, apresentando M.O.: 1,6 dag/kg; pH (CaCl ): 5,2; P: 6,4 mg/dm ; K: 257,5 mg/dm
; Ca: 3,4 cmolc/dm ; Mg: 1,2 cmolc/dm ; Al: < 0,1 cmolc/dm ; H+Al: 1,8 cmolc/dm ; CTC: 7,1 cmolc dm
, saturação por bases 74%. A análise granulométrica apresentou 59,7% de areia, 15,3% de silte e 25% de argila. O solo 
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foi corrigido de acordo com sua necessidade com base na análise de solo.

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado com 6 tratamentos, sendo eles 5 doses de 
fosfato natural e uma testemunha (superfosfato simples) com 4 repetições, totalizando 24 unidades experimentais. Foi 
utilizado um fosfato natural reativo composto por 30% de P O total nas doses 0, 50, 100, 200 e 400 mg/dm³ de P. O 2 5 
superfosfato simples tinha 18% de P O solúvel em CNA (citrato neutro de amônio) + água, na dose de 100 mg/dm³.   2 5 

A aplicação do fosfato natural foi realizada no dia da montagem do experimento, visando solubilidade do fertilizante 
até o dia de plantio. O solo teve a sua umidade corrigida para 70% da sua capacidade de campo, utilizando água 
destilada evitando superestimar os dados, onde a semeadura foi realizada 30 dias após incubação com fosfato natural. 
O superfosfato simples foi adicionado nas testemunhas no dia da semeadura. Após 07 dias de germinação, com a 
finalidade de aplicar nitrogênio e potássio, foi realizada semanalmente a adubação com Sulfato de Potássio (48% de K
O) e Nitrato de Cálcio (14% de N), com doses de 50 mg/dm³ de ambos elementos.
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Após o período de 27 dias de cultivo do feijão foram avaliadas as seguintes variáveis: altura de planta e diâmetro de 
caule. A altura das plantas foi medida com régua graduada, do solo até o ápice de cada planta presente no vaso. Mediu-
se o diâmetro do caule utilizando um paquímetro analógico a uma altura de dois centímetros do solo. Ambos os 
caracteres foram submetidos a uma média para compor o valor da parcela. Os resultados obtidos foram submetidos à 
análise de variância, para as doses foram ajustadas modelos de regressão pelo programa de estatística SISVAR 
(FERREIRA, 2000). As médias dos tratamentos foram comparadas às testemunhas pelo teste de Dunnett a 5% por 
meio do software estatístico “R”.

 

Resultados e discussão

Os dados obtidos através da mensuração do diâmetro e altura das plantas estão dispostos na Tabela 1.  Os dados não 
diferiram estatisticamente, dessa forma não foi possível ajustar regressão. Comparando as doses de fosfato natural com 
superfosfato simples pelo teste Dunnett a 5%, não foi significativo. Não houve efeito de tratamento. Em média as 
plantas tiveram 16,7cm e 2,72 cm de altura e diâmetro respectivamente.  Vale salientar que esses resultados são 
parciais, justificados pela precocidade das plantas no período avaliado, resultando em baixa absorção dos nutrientes e 
efeito da reserva da semente.

Silva et al. (2014), testaram doses crescentes de fosfato em plantas de guandu e observaram que altura de planta, 
número de folhas e diâmetro de caule aumentaram com adubação fosfatada. Observaram aos 72 dias, após a 
semeadura, altura máxima de 62,82 cm na dose de fósforo de 175 mg/dm . Os autores relatam a importância do fósforo 3
no metabolismo, com influência no crescimento e desenvolvimento das plantas de feijão guandu. A análise da altura de 
plantas é importante na avaliação de sua qualidade, uma vez que fornece um bom indicador de evolução da cultura. Por 
outro lado, vale ressaltar que a altura avaliada de forma isolada pode não trazer informações suficientes para estudos de 
desenvolvimento de plantas.

Conclusões

Não houve efeito de dose e fonte para as plantas de feijoeiro.
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Tabela 1. Altura e diâmetro de plantas de feijoeiro sob diferentes doses de fósforo.

 

DOSE DE P (mg/kg) VARIÁVIES

ALTURA DIÂMETRO

0 15,77 2,74

50 17,33 2,62

100 17,28 2,71

200 16,32 2,70

400 17,29 2,83

CV 8,83 3,32

Superfosfato Simples 16,32 2,78
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